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Motorista: concentração  de poluentes 6 
a 8 x maior que pedestre

Emissões por km aumentam
muito com anda-para



Exposição na cabine de veículos ao MP do Diesel



São Paulo, agosto de 2010

Em Paris, em Março de 2014, 
devido à ocorrência de 
episódio de alguns dias de 
altas concentrações de PM10 -
menores que estas de São 
Paulo - o governo decretou o 
"Alerta" à população, 
recomendando que as 
pessoas não saíssem de casa, 
praticassem o trabalho a 
distância, concedeu
gratuidade do transporte
público e decretou Rodízio de 
50% dos veículos de uso
individual.

http://www.saudeesustentabilidade.org.br/index.p
hp/paris-londres-sao-paulo-a-gestao-da-
qualidade-do-ar-e-os-automoveis-a-diesel-
olimpio-alvares/





A poluição atmosférica foi responsável pela morte de 7 
milhões de pessoas no mundo por ano, mais de 200% acima
dos números de uma década antes (800 mil).

De acordo com recente estudo do Instituto Saúde e 
Sustentabilidade, ocorrem na RMSP cerca de 8.000 e no 
Estado, 17.500 mortes prematuras por doenças
cardiorrespiratórias devido principalmente ao PM2.5.

Morre por poluição na cidade de São Paulo o triplo de 
pessoas do que por acidentes de trânsito (1.556), 3 vezes e 
meia mais do que  Câncer de mama (1.277), quase 6 vezes
mais do que por AIDS (874) ou Câncer de Próstata (828).



http://www.nytimes.com/2012/06/13/health/diesel-fumes-cause-lung-cancer-who-says.html



Fonte: Instituto Saúde e Sustentabilidade 2014



CO (monóxido de carbono, tóxico); HC (hidrocarbonetos não queimados no motor,
tóxicos e cancerígenos); NOx (NO + NO2 - óxidos de nitrogênio formam o ácido nítrico –
chuva ácida); SO2 (dióxido de enxofre, formador do ácido sulfúrico que produz a chuva
ácida e danifica as peças e componentes do veículo); e os CHO (aldeídos - tóxicos),
poluentes primários emitidos junto com o MP (material particulado - fuligem - fumaça
preta - cancerígeno).

O3 (ozônio), benéfico quando presente na estratosfera a 30 km de altitude, filtra os raios
ultra-violeta causadores do cancer de pele. Mas na baixa atmosfera (troposfera) provoca
danos à saúde por ser irritante, altamente reativo. É um poluente secundário (não é
emitido pelas fontes, é formado na atmosfera a partir dos HC e NOx, na presença de
radiação solar).

Com a redução do CO na atmosfera, devido aos catalisadores, os poluentes mais
preocupantes são o MP (partículas cancerígenas muito finas que penetram nas áreas
mair profundas dos pulmões e lá ficam para sempre), e o O3 poluente secundário,
formado a partir de seus precursores primários, os HC e os NOx.

Além do Material Particulado (MP) quais os outros 
poluentes veiculares?

Em vermelho, os alvos dos programas de controle de poluição – poluentes críticos 



Qual a participação dos veículos na 
contaminação atmosférica?



Frota Mundial de Veículos

“Pela primeira vez na história, a frota mundial de veículos atinge 
a marca de 1 bilhão de unidades. Em 2015, os países 
emergentes - entre eles o Brasil - venderão mais carros que os 
tradicionais mercados, como Estados Unidos e Europa.”



Why wait till 1955. We 
might not even be around

Los Angeles Smog meeting 1954



PROCONVE – testes de certificação de emissões de 
veículos leves, motos e motores diesel



Filtros de Material Particulado Diesel

- Eficiência de filtragem pode chegar a 99%;
- Custo da ordem de US$ 6 a 10 mil;
- Requer diesel com baixo teor de enxofre;
- Durabilidade cerca de 10 anos;
- Auto-regeneração;
- Obrigatórios em veículos Euro6 para atender limites mais rigorosos de MP;
- Pode ser instalado em veículos que não foram projetados com filtro (Retrofit);
- Limpeza anual e nenhuma manutenção.



PROCONVE – Evolução dos limites de certificação de 
veículos e motores a diesel novos

Source: 
ANFAVEA



Inspeção veicular de fumaça 
diesel - opacímetro – método 
da aceleração livre

Método da aceleração livre tb pode ser opcionalmente 
utilizado para Fiscalização de Rua como alternativa à 
Escala Ringelamann no Estado de SP



Operação Inverno 2010



Lei de substituição do diesel em ônibus
urbanos no Município de São Paulo

LEI No 16.802 DE 17 DE JANEIRO DE 2018

"Art. 50. A partir da data de publicação desta lei, os operadores 
dos serviços de transporte coletivo por ônibus, integrantes do 
Sistema de Transporte Urbano de Passageiros do Município de 
São Paulo, bem como as empresas que prestam serviços de 
coleta de Resíduos Sólidos Urbanos e Hospitalares (lixo) no 
Município de São Paulo, deverão promover a redução 
progressiva das emissões de dióxido de carbono (CO2) de 
origem fóssil, e de poluentes tóxicos (MP e NOx) emitidos na 
operação de suas respectivas frotas, por meio da uƟlização 
gradual de combusơveis e tecnologias mais limpas e 
sustentáveis.



Atratividade do Transporte Público de qualidade tem
reflexo na transferência de deslocamentos do modo 

individual para o coletivo

Avaliação das faixas exclusivas em São Paulo e uso de modos de transporte

A CET pesquisa entre usuários do sistema de ônibus sobre a opinião a respeito do 
programa de prioridade ao transporte público (corredores).  A maioria declarou apoio 
ao programa e quer a sua continuidade (94% de “ótimo” e “bom”).

Um item importante diz respeito ao impacto das novas faixas exclusivas na mudança do 
modo de transporte. A maioria dos entrevistados (75,7%) afirmou não ter mudado de 
modo e 24,3% declararam que usavam outro modo antes. 

Dentre os que declararam usar outro modo antes a maioria (48,2%) usava automóvel, 
o que significa que 11,7% dos usuários atuais do sistema usavam o carro antes 
(incluindo os que não mudaram de modo). 

Por outro lado, 48,5% declararam que usavam trem ou metrô , significando apenas 
uma transferência de viagens dentro do sistema de transporte coletivo. 

Fonte: ANTP 2017



Comparação dos fatores típicos de emissão por 
passageiro transportado entre modos de transporte



Taxa de mortalidade por ATT em SC 2017-2017

A faixa etária de 20 a 39 anos concentra 44,5% dos óbitos, e a principal condição da 
vítima foi ocupante de automóvel (33,9%), seguido por motociclistas (32,3%) e 
pedestres (18,8%). Deslocar passageiros do TI para o TP salva vidas.



Kein Diesel Ohne Filter (Nenhum Diesel sem Filtro)

http://www.cleanair-europe.org/en/home/



CCAC – Climate and Clean Air Coalition – Soot-Free Bus Campaign

WWW.CCACOALITION.ORG 



C-40 Cities – Clean Bus Declaration



BREATHE LIFE CAMPAIGN



DOCTORS AGAINST DIESEL CAMPAIGN



Olimpio Álvares
olimpioa@uol.com.br



Olimpio Alvares é engenheiro mecânico pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo em 1981, consultor, 
Diretor da L'Avis Eco-Service, especialista em transporte sustentável, inspeção técnica ambiental, emissões veiculares e 
poluição do ar:

-Concebeu o Projeto do Transporte Sustentável do Estado de São Paulo, o Programa de Inspeção Veicular e o Programa 
Nacional de Controle de Ruído de Veículos;

-Participou do desenvolvimento do Proconve – Programa Nacional de Controle da Poluição do Ar por Veículos
Automotores (regulamentação dos limites máximos e da certificação das emissões de gases e partículas de novos);

-Fundador e Secretário Executivo da Comissão de Meio Ambiente da Associação Nacional de Transportes Públicos -
ANTP; 

-Diretor de Meio Ambiente e Sustentabilidade da Sociedade Brasileira de Teletrabalho e Teleatividades - SOBRATT; 

-Assistente técnico do Instituto Brasileiro de Proteção Ambiental - PROAM; 

-Consultor do Banco Mundial, do Banco de Desenvolvimento da América Latina – CAF, do Sindicato dos 
Transportadores de Passageiros do Estado de São Paulo – SPUrbanuss e da Superintendência de Desenvolvimento da 
Região Metropolitana da Grande Florianópolis – SUDERF; 

-Membro titular do Comitê de Mudança do Clima da Prefeitura de São Paulo e coordenador de sua Comissão de 
Transporte Limpo e Energias Renováveis; 

-Membro do grupo de trabalho interinstitucional de qualidade do ar da Quarta Câmara de Meio Ambiente e 
Patrimônio Cultural (4CCR) do Ministério Público Federal; 

-Ex-gerente da área de controle de emissões veiculares da Cetesb, onde atuou por 26 anos. 


